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O rombo no Fundo Estadual de 
Pensão e Aposentadoria (Fepa) é 
uma pauta que vem sendo discuti-
da e denunciada pelo SINTSEP há 
muito tempo. Em novembro, 
durante reunião da Comissão de 
Orçamento, Finanças, Fiscalização 
e Controle da Assembleia Legisla-
tiva, técnicos da Secretaria de 
Estado do Planejamento e Orça-
mento (Seplan) finalmente reco-
nheceram a possível indisponibili-
dade de caixa para o pagamento 
das pensões e aposentadorias em 
2019.

O SINTSEP já vinha alertando 
sobre esse descompasso entre a 
receita e a despesa do Fepa, pois o 
que é arrecado é menor do que é 
pago em pensões e aposentado-
rias. Como não foi tomada nenhu-
ma providência para sanear a 
situação financeira do fundo, a 
declaração do Governo do Estado 
não nos causou estranheza, uma 
vez que já havíamos previsto que, 
uma hora, teria dificuldade para 
fazer os pagamentos.

Foram vários os expedientes enca-
minhados ao Governo do Estado 
solicitando uma auditoria no Fepa, 
além de um demonstrativo deta-
lhado da arrecadação e despesas 
do fundo. Nenhum dos pedidos de 
informações foi respondido, 

mesmo após o envio de vários 
ofícios, reiteradas vezes, à admi-
nistração pública.

O comprometimento do paga-
mento das aposentadorias e 
pensões dos servidores públicos 
estaduais é fruto de uma gestão 
irresponsável dos recursos do 
Fepa pelo governador Flávio Dino, 
que tenta minimizar a gravidade 
do problema, atribuindo a culpa 
do déficit financeiro à conjuntura 
nacional.

Abaixo, elencamos alguns passos 
dados pelo governador Flávio 
Dino, que contribuíram tanto para 
o enfraquecimento da fiscalização 
por parte dos representantes dos 
servidores, quanto para a má 
gestão do Fepa:

– O SINTSEP era o representante 
dos servidores no Conselho Supe-
rior do Fundo Estadual de Pensão 
e Aposentadoria (Consup). Por 
três vezes foi publicado edital 
convocando as entidades para a 
escolha do representante dos 
servidores públicos ativos e inati-
vos, bem como seus respectivos 
suplentes. Desde a primeira 
convocação, o SINTSEP foi a única 
entidade que entregou a docu-
mentação dentro do prazo estabe-
lecido pelo edital, mas, sem qual-

quer justificativa, foi excluído do 
processo seletivo. Somente 
quando o Sinproesemma se habi-
litou foi que o governador Flávio 
Dino nomeou dois representan-
tes do Sinproesemma, ignorando 
a candidatura do SINTSEP, em 
uma clara motivação política;

– O governador Flávio Dino 
mudou a composição do Consup, 
tendo a maioria no conselho para 
aprovar as pautas de seu interes-
se;

– O governador Flávio Dino fez 
saques irregulares e remanejou 
recursos do Fepa para outros 
fins, que não o pagamento das 
pensões e aposentadorias;

– Por fim, o governador também 
não priorizou a realização de 
concurso público, que poderia 
ajudar na manutenção do Fepa, 
aumentando a arrecadação com 
os novos servidores.

O SINTSEP sempre esteve atento 
para que essa situação não 
viesse a acontecer. Agora, a 
pergunta que fazemos é: Como 
ficará o pagamento das pensões 
e aposentadorias dos funcioná-
rios se o Fundo de Previdência 
dos Servidores Públicos Estadu-
ais do Maranhão quebrar?

SEM APOSENTADORIA
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Precisamos continuar acreditando
no poder da luta!
Quero, de pronto, externar 
meus sinceros agradecimentos 
a todos os servidores e seus 
familiares, que votaram em 
mim nas Eleições de 2018. 
Sabemos que muitos compre-
enderam a importância de 
termos um representante de 
nossa categoria no Parlamento 
do Maranhão, com a certeza 
que seria bem representado. 
Mas, ainda não foi dessa vez. 

Como defendemos um projeto 
político para o conjunto dos 
servidores, é possível termos 
êxito em outra oportunidade. 
Só depende de nós! E essa 
construção se concretizará 
através de sua participação, 
comprometimento e contribui-
ção na vida política de sua 
categoria.  

Continuo insistindo que somos 
uma força política poderosa e 
precisamos ter consciência 
desse fato. Se cada um de nós 
puder se disponibilizar e assu-
mir o compromisso de contri-
buir  para a nossa causa, dare-
mos uma demonstração de 
unidade, organicidade e com-
preensão de classe. 

Quem sabe seria bem diferente 
se nós, trabalhadores do servi-
ço público do Maranhão, tivés-
semos mais compreensão polí-
tica e chamássemos para nós a 
responsabilidade de escolher e 
lutar pela eleição de uma ban-
cada de representantes dos 

funcionários públicos estaduais 
na Assembleia Legislativa. 
Uma bancada dos servidores, 
com força e potencial para 
defender e aprovar matérias de 
nosso interesse. A partir deste 
dia, seremos tratados com 
respeito e dignidade pelos 
governantes, bem como sere-
mos valorizados. 

Mas, enquanto o momento não 
chega, continuaremos lutando 
e defendendo os interesses e 
direitos dos servidores do 
serviço público estadual. 
Trabalhando com maturidade e 
responsabilidade, sem agredir 
ou macular a honra dos nossos 
governantes. Porém, com o 
entendimento de termos a 
certeza de qual é o nosso lado. 

Ao longo de nossa militância na 
direção do SINTSEP, sempre 
nos posicionamos a favor dos 
benefícios e direitos da nossa 
categoria. Jamais deixamos 
dúvida do nosso procedimento. 
Sempre nos colocamos à 
disposição dos interesses da 
nossa classe. 

A história do serviço público 
estadual está aí para registrar 
nosso posicionamento honesto, 
transparente e maduro. E 
nossa principal testemunha é o 

fato de termos orientado os 
servidores a aderirem ao Plano 
Geral de Carreiras e Cargos do 
Poder Executivo – PGCE. 

Pena que o Governo do Estado 
não deu seguimento e conge-
lou nossos salários desde 
2015. E, ao que parece, tere-
mos mais quatro anos difíceis 
pela frente, sem projeção de 
reposição salarial. Contudo, 
seguiremos para que o Execu-
tivo abra o diálogo e chame as 
entidades de classe para deba-
ter a política salarial dos servi-
dores do Poder Executivo.

Feita essa reflexão sobre a 
política e o serviço público, é 
oportuno reafirmar que seria 
de grande valia termos um 
representante, identificado e 
comprometido com as nossas 
causas, defendendo nossos 
interesses na Assembleia 
Legislativa do Maranhão. 

No mais, boas festas!
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REAJUSTE JÁ!

Os servidores públicos do 
Maranhão esperam um posicio-
namento do governador Flávio 
Dino – reeleito para mais 
quatro anos de mandato – 
sobre a política de valorização 
salarial da categoria. Nos 
últimos quatro anos e, 
também, durante toda a sua 
campanha, o governador se 
esquivou do debate sobre o 
reajuste dos servidores, sem 
fazer qualquer menção ao 
Plano Geral de Carreiras e 
Cargos (PGCE).

Nesta gestão, o Fórum de 
Defesa das Carreiras do Poder 
Executivo lutou pela implanta-
ção da segunda etapa do 
PGCE, bem como pela reaber-
tura do prazo de adesão para 
os servidores que não aderi-
ram à primeira etapa. Enco-
mendamos estudos, que com-
provaram que o Governo do 
Estado tinha plenas condições 
financeiras de atender ao 
pleito da categoria, sem com-
prometer a sua gestão fiscal.

Foram diversos ofícios protoco-
lados com pedidos de reuniões, 
mobilizações nas mídias de 
comunicação e manifestações. 
Mas, nenhum deles mereceu 
pelo menos uma resposta com 
justificativas da recusa em 
receber as entidades sindicais 
para debater a política salarial 
dos companheiros e compa-
nheiras, que fazem a máquina 
pública funcionar.
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O Poder Executivo também 
anunciou cortes de despesas, 
sob a justificativa de diminuir 
os impactos negativos das 
contas públicas, o que acen-
deu um sinal de alerta sobre a 
capacidade do Governo do 
Estado em honrar o pagamen-
to da folha dos servidores em 
2019. O SINTSEP está acom-
panhando a situação, para 
evitar que a categoria seja 
atingida diretamente pela 
medida.

Flávio Dino vem se empenhan-
do, também, para derrubar 
todas as ações que os sindica-
tos têm na Justiça, com causa 
ganha aos servidores, como a 
ação dos 21,7%, onde a Pro-
curadoria Geral do Estado 
(PCE) entrou com ação resci-
sória para tentar suspender a 
execução da sentença, uma 
vez que o percentual já come-
çou a ser implantado no con-
tracheque dos servidores filia-
dos ao SINTSEP.

Além disso, o governador 
baixou o Decreto 
34.593/2018, que determina 
que a implantação de qualquer 
vantagem oriunda de decisão 
judicial no contracheque dos 
servidores, no que tange 
questões relacionadas a rea-
juste salarial, estará condicio-
nada à prévia autorização da 
Secretaria de Estado do Plane-
jamento e Orçamento (Se-

plan). Ou seja, o governador 
quer, em uma atitude ilegal e 
inconstitucional, que a exe-
cução de sentenças de ações 
como a URV, os 21,7% e os 
5,14%, por exemplo, este-
jam condicionadas à dotação 
orçamentária e financeira do 
Estado. Na prática, ele pre-
tende que o Poder Judiciário 
se curve às suas decisões.

Como se já não bastasse os 
quatro anos sem reajuste 
salarial, Flávio Dino tenta 
prejudicar a categoria, mais 
uma vez, impedindo o incre-
mento nos salários, por meio 
do cumprimento de decisões 
judiciais favoráveis aos servi-
dores, além de tentar fazer 
com o Poder Judiciário o que 
já faz com a Assembleia 
Legislativa: um quintal do 
Palácio dos Leões.

“Esperamos sensibilidade por 
parte do governador, pois já 
se passaram quatro anos de 
salários congelados, com o 
poder de compra do trabalha-
dor corroído pela inflação. 
Não merecemos mais quatro 
anos nessa situação”, afir-
mou Cleinaldo Bil Lopes, pre-
sidente do SINTSEP e coorde-
nador do Fórum de Defesa 
das Carreiras do Poder Exe-
cutivo.

Governador, e o reajuste salarial dos
servidores públicos do Maranhão?
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AÇÃO 5 , 14%
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O SINTSEP convoca os servi-
dores filiados, que ainda não 
deram entrada na ação dos 
5,14%, a comparecerem à 
sede do sindicato, na Casa do 
Trabalhador, para entregar a 
documentação necessária 
para a execução da sentença. 
O prazo para a entrega dos 
documentos é até o fim do 
mês de março de 2019, uma 
vez que o prazo para execução 
encerra em abril.

São necessárias cópias do RG, 
CPF, comprovante de residên-
cia, contracheque atual, por-
taria de nomeação do servidor 
e preenchimento da procura-
ção e autorização para dar 

seguimento à execução. Têm 
direito profissionais de nível 
superior e professores.

A ação corresponde a uma 
perda salarial do período da 
governadora Roseana Sarney 
(1995), que fez uma revisão 
de salário com índice diferen-
ciado entre a categoria dos 
administrativos e os profissio-
nais de nível superior e pro-
fessores, cuja diferença é 
equivalente a 5,14%.

URV e 21,7% - O SINTSEP 
também continua recebendo 
as documentações para a exe-
cução das ações da URV e 
21,7%. Neste caso, não há 

Atenção: Prazo para execução da
ação dos 5,14% encerra em abril

um prazo definido para a 
entrega, mas, o quanto antes 
o servidor der entrada, mais 
célere será a execução da 
sentença.

Para a URV são necessárias 
cópias do RG, CPF, compro-
vante de residência e contra-
cheque atual. Já para os 
21,7% devem ser entregues 
cópias do RG, CPF, compro-
vante de residência, contra-
cheque atual, portaria de 
nomeação do servidor e pre-
enchimento da procuração e 
autorização para dar segui-
mento à execução.

NOSSOS CONVÊNIOS 

SINTSEP.MA

SINTSEP MARANHÃO

@SINTSEPMA

SIGA-NOS
EM NOSSAS
REDES SOCAIS 

FACULDADES
Maurício de Nassau: 3133-1900
Florence: 3878-2120
Fama: 2108-6000/ 2108-6015
Pitágoras: 3878-8010
Santa Fé: 3243-3530/ 2109-0505
Estácio de Sá: 3213-8900/ 3214-6400
UNDB: 4009-7042/ 4009-7070
UVA: 3213-7000/3213-7029

ESCOLAS
Master: 3243-1341
Paralelo: 3231-8538/ 3221-2724
Escola São José: 3251-6564
Colégio Santa Fé: 2109-0505
Colégio Pitágoras: 3878-8010
Colégio Santa Teresa: 3231-5288

PLANO DE SAÚDE
Bradesco Saúde – Corretor Carlos Magno: 
98917-5082/ 98242-4201/ Whatsapp – 98400-5587 

/ Corretor Carlos Alberto: 99961-1766/ 
98111-0596
Central Nacional Unimed – Corretor Ferreira: 
98814-9273/ 98180-8131/ 99133-4347/ 98402-2733
Unihosp/Hapvida – Corretora Telma Maria 
Ferreira: 98878-3660/ 998286-5230/ 98194-9440

PLANO ODONTOLÓGICO
Rede Orto: 3232-7979/ Email: saoluis-centro@re-
deorto.com.br
Endereço – Rua Santa Rita, 68 – Centro | São Luís
ODONTOLOGIA ESTÉTICA
Dra. Maria de Fátima S. Soares: (98) 98193-4360/ 
98878-6858
Endereço: Rua Queóps – nº 11 – Edifício Executive 
Center, Sala 111, Renascença II

OFTALMOCLÍNICA
Endereço – Av. Jerônimo de Albuquerque, 56
 2º andar (Em frente ao Terminal de Integração da 
Cohab)

CLÍNICA DOS ÓCULOS
Endereço: Av. Silva Maia, nº 70/B – Centro 
(Esquina com a Rua Rio Branco) – 3232-0929

BARES E RESTAURANTES
Barraca do Chef – 20% de desconto para 
filiados
Endereço: Avenida Litorânea, Nº 01 – Próximo à 
Praça do Pescador / (98) 3302-2313/98839-4638
Site: www.barracadochef.com
–
TELEFONES ÚTEIS
Hospital do Servidor (HSLZ): 3313-4200
Centro Ambulatorial Diagnóstico Holandeses 
(CADH): 3311-4700
Odontologia: 3214-1686/ 3214-1684
Fisioterapia: 3327-7777
Programa de Ação Integrada para o Aposentado 
(PAI): 3218-8776
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